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O presente trabalho consiste em um relato de experiência oriundo de pesquisa 

de Mestrado em andamento no Programa de Pós-Graduação em Ambiente 

Construído e Patrimônio Sustentável da UFMG,sob orientação de uma das 

autoras, cujo objetivo central é investigar como métodos participativos e críticos 

de mediação cultural podem estimular novas percepções de jovens sobre o 

espaço urbano e seus bens culturais. O relato focaliza a Oficina de Mediação 

Patrimonial e a produção do Manual de Mediação Patrimonial, um instrumento 

prático de metodologia ativa que sistematiza conceitos teóricos e desafia o 

Discurso Autorizado do Patrimônio (Smith, 2021). O Manual compila atividades 

práticas testadas em Cuiabá-MT em parceria com projeto de extensão Ações 

relacionadas à Preservação do Patrimônio Cultural em Mato Grosso, 



coordenação do Depto. de Arquitetura e Urbanismo (D/au-FAET-UFMT). Tais 

metodologias utilizam recursos não-tradicionais e lúdicos, como o Gibi TLEC, o 

Teatro de Fantoches de palito e a Oficina de mini-adobes, produzidos pelas 

autoras, sendo adaptáveis a diferentes faixas etárias e contextos. A oficina, por 

sua vez, constitui um espaço de troca de experiências e vivências entre 

estudantes, mediadoras(es), professoras(es) e outras(os) membros(as) da 

comunidade, buscando o envolvimento das população local no 

(re)conhecimento e gestão crítica dos patrimônios culturais. 
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